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GatZè*££ãa 

Ste Sermão que nieurio omuyioR. P. Dom 
síbbade Frey Bernardo de Braga pregou na 

À fettct de cN°/fa Senhora de Naçare, foj um 
153 agyadaiel (Jcndo oterceyro com que continua 

fclemmzar a l/. jyC. cfia celebridade ) que mepareceo 4 
major lifonjagS' o major de/empenho^que podiao ter as 
muitas obngacues em que o empar o de V • At. me tempo- 
jlo; afsi lhe pedi encarecidamente fe quiftfe difpor a efcre- 
ycllo, (& foj o major incmu emente quefe atropeilou , por 
nao <~L>[ar efere ver aspregações ^ alem de ooppwmr de no- 
))0o cargo de DcmA-bbade de Pernambuco, que as ckf- 
commodidadesfie indecifoes dagjterra fazym intolerável) 
porem fauorecenHo hum pensamento tam bem nacidoyom• 
peo todos os impofsivas,(gjr com o treslado deftepapel,quis a- 
judarme a merecer novos favores de [/. Prí. afsy eu o offe- 
reco como dom fhpensr a minhas jornas} emfymbolo grato 
de meus mujtos empenhos; O' também o dedico a ZJ. Jsf, 
como prenda do muyto ÍC SP. Dom _Aboadepar a que ZJ.ShC 
o ampare como coufafua: & acho eu tam grata a mfmoria 
de ZJ.SSíí. a todo Pernambuco, (donde afama de feus 
grandes feitos fabe a fazer no mudo todo fonoros eccos) que 
para fazerfamofo efle papel bafla entregado as azas da fa¬ 
ma com que c grande valor de 1/. Ptt. fe tem Singulariza** 

do nas mais remotas partes do vniverfo-y &* no acerto dejla 
dedicação também recompenfo ao muyto X. .P. Dom Ab- 
bade a merce qut me fezjem lhe faber bufear ograndio f o 
animo de tamboa Sombra, em que ]/. JfrC. também entra 

§, V. muj 



muy inter(f]ado,poys tanto h de V.M. o que por eletcko 
fuaje pregou em Nazaré, como o que em [eu ncmefe trai- 

Uda a iodo o mundo, & por todos os refpeitos vay bufcar 
<znd4 o traslado nofavor que animou ao Original, & eu fi¬ 
to demofirando quanto fe defieja abalizar no/ervico de V. 
Jrf. que para eternizar juas oíngaçoes anbela merecimen¬ 
tos albeos; gear de 2>eos a V-M.para confufao de Olanda 
erconfolafito de (PernamUcotcomo defeja todo e(le Efiado. 
'Nefte^írrayalda Varzja 5. de Ianeyro 64.9. 

. Muito humilde cativo de V. M. 

0 ^ilferez, ^gofiinbo Iacome da Fraga, 



THEMA. 

Et^eneruntfeShnantes t &• m^uenertmt Manam, &■ 
Iofeph, (ff Infamem pofirum in prafepio, Videntes 

mtem cogneverunt He Verbo^uod diclttm erat 
il/is depuero boc} Maria amem con- 
ferpahat omnia \erba bac confe. 

rensin cor de fuo. Luca 1. 
Verf.16. 

STAMOS na fefta do Natal, o Minino Iefu no 

prelepio entre dous brutos, afliftidode Maria & 

lofeph, os Anjo» tomarão para ly a fefta, Evange¬ 
lizo vobúgaadium ma^num,Grande gofto,o roaycr 

_ que o mundo vio na gloria do feri refgíte, no tro- 

fto de fua reftauração: Huns paftores que fe acharão na feita vol¬ 

tarão dando vivas ao reftauraaor Pevtrjifunt paportt LudamettCr 
lUrificãntit Deum m omnibw,qu* audierani,& vtderant. Ettava Io» 

leph mudo dc efpãtc, & a Virgem cõftria os elpltos muda: Ma• 

na amem canfervabat •mmavtrba hçcconferem tnctrdtfut. Ajun¬ 

ta o N. P. Haimonio. Ea, quç m fe ccrr.pl et a ftubau cttm oraculis 
Profhetawmcomparãbat. Conteria a fefta com os quartéis da feita 

da reftauração do cativeyro do mundo» que avião publicado os 

Propbetas,& vio completo quanto dizião as profecias: Que foíTc 

fefta para Deos o refgate do inundo encarecem as delicias de fe 

^tjànelle Et delicia n. enfie cnmfihjs keminum. Supponbo as fe- 

la lhe da íua hora o Amor.-Peguemos da cõfrrencia dos oracu- 

lus dos Prophetas. Dizia Ezechicl que para asftftaá da reftaura- 

do mundo, avÍ3 de apparecer hfla porta no Oriente de mara- 

▼•‘hola architedura, porqae avia dc fervir fechada ao melmôUey 

que fahifTe por cila: Ent^ue claofa Pnncipi. A traça dellapotta 

•chou S. Rufínot brada na Virgem Maria,porta Oriental do Ver¬ 

bo divino, fechada antes,6c depoysdo parto, Ptr tpfam mtravit 
Dcm Jfrael, &■ ptr tp/amprocefiit,C iM ater num parta Ver¬ 

ti 

Luc-t,. 
V. r o. 

vtrfiz 0 
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Prov.t 
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finu, (ervAtg vi‘ginit4te,ptrf>HnJi!. E oProphetalíaias com o fc 

já muitos leculos antes ellívcíle vedo o ferviço deita potta fecha¬ 

da us Virgem Maria,a elteve moítrando ao mundo no portal de 

Ifatp 7 Belem Máy,& Virgem EiceV~irgo concipiet,&paneifitam. Todas 

v.i^- eltas profecias M iria eítava conferindo no leu coração Conferem 
Ifaia 2 in cordefoo Eítava nefte tempo prophetada hú» paz geral do mú- 

v 4. do. Confab/mtgládios fuot tnvomtres, & lancem fu.ui» foices. E- 

ffoie f ílivi prophetndo o Principeda paz. Prtneepspuis. Via os Anjo* 

v 6. fazei feita a eftá paz geral do mundo. Çloria in e*celfis Deo,& in 
Lhc. 2 terrt p%x. lendoo minino Iefu a pazgeral Ipfe ejl pax nottra. E 

v. 26 . tud > o co ação da Virgem conferia completo em (jonftrcns in 
Epbe 2. torje fuo. 

14» Nos hoje conferiremos a paz de Pfernambuco no Menino naci» 

dò no preíepio de Belem, Sc nacido no pre.cpio da Euchariítiajfe 

Anjos no preíepio fizcrão a feita, Anjo faz hoje a feita expondo o 

íanókidfmo Sacramento no preíepio da Euchariítia». o Anjo do 

grande Conlelho na guerra, o Anjo da fortaleza no esforço , 0 

Anjo da medicina no remedio, o Anjo em fim, por Anjo da goar- 

da;; que fe cada Província tem feu Anjo, efte he hum dos quatro1 

mcítresde Campo que eu afiiguro Anjo* íuperiores da guarda de 

Sfcinambuco fubordinados a intelligencia geral de todo o gover¬ 

no.. • 
Muito temos que ver, tudo temos a viíta>porque 0 minino que 

os Anjos feítejarlo no preíepio em Belem, temos aly no preíepio 
do Sacramento; no preíepio de Belem Maria, Sc hoje no preíepio 

do Sacramento Maria;né falta Ioíeph no preíepio de Nazaré,nem 

&ltou h je no preíepio do Sacramcto:Ioleph,quer dizer Augraé* 

K>, 8c a fagrada Euchariítia augmento he > que por iíTo S. Chry* 

foltomo chamou ao Sacramento j Extençio da Eocarnação. In- 
atrtuuioMU extemio. Porque o Senhor, que no preíepio appareceo 

*ò encarnado no corpo que tom ou de Maria, na Euchariítia le 

augmenta per extenção aos corpos,& almas de quantos o recebem 

Sacrameniado;eíteja logo Ioíeph no preíepio de Belem em peffoa 

com o Minino, Invtnerant Mau Am-, & lofeph,& Infante m, que 

no preíepio do Sacramento eltá em mylterio Iofepb, 1À ejl, 4ugme‘ 
tam. Porc ainda nio faltou Ioíeph,le fobra Ioão Evangeliíta.quc 

parece veo a feita quç hoje lhe celebra algreja , porque a Virgem 

le não acbafle íem efta companhia ao preíepio do Sacramento, 
' , ~f' ~ - -- conQo- 



como efteve acompanhada de lofeph no preíepío de'Belem; eto 

companhia (uprio loão ao pè da Cruz que íetnpre confolou faltas 

de lofeph S.Ioão Evangelifta,& hoje a Virgé,& loão nos conlo- 

larão as faltas da graça. AvtJMana, 
Bntro nefte íermão pregando das conferencias da Virgem. Ma* 

ria auttm confervabat tmma verba h*c conferem in cor de (no. Que 

conferia cfta Senhora no feu coração? O altas conferencias! Só 

Deos lhe prefidia,&só Deos as alcançava; mas íe pode conje¬ 

turar o juizo humano, parece conferia o myfterio da rederopçam 

do cativeyro de Adam, avia tantos feculos promettido, avia tan¬ 

tos íeculos dilatado: não nos embaracemos nos decretos de Deos 

por toda eífa eternidadej baftenos a clareza corn que N.P.S.Ber- 

nardo iatroduz a mifericordia, & a juftiça divina contendendo 

diante do eterno Padre fobre o homem > & fendo a caufa remeti¬ 

da ao pacifico Salamão compoz as partes, ptomettendo hum liber¬ 

tador que as inteiraíTea ambas de (eu direy tq.Hac dteu,pertjfi A- iV.cA 

dam non monatur , hacdtcu. ptrij mji mifericordtam confequatur, S.Bcrn 
fiaibona mors, & baetat vtraquequodpettt. A juftiça diz que pere¬ 

ce fe Adam não morre,a mileticordia diz que acaba fe Adam não 

viue> componhaôfe ambas as partes, morra Adam per Adam vi- 

vita a juftiça ,.façafe Deos homem 8c delcançaraa mifericordia, 

libertatíea o mundo,& com a chegada do libertador íahira do ca* 

tiveyro todo o genero humano: Efta foy a primeyra prometo da 

vinda do libertador, defpois íe multiplicarão infinitas; & todas as 

prome tos achou comprendidas o noffo Abbade Rupcrto naquclle 

conjuro celebre.que o íagradoEfpoío fez as filhas de Ierufalem 

da parte das cabras,& cervos dos caropcsproteíhndoofonode fua 

amada. Adjuro vot,filie Ierufalem,per eapreai,ceruof<jue camporum, Cant. 2 
nt Iufcitetis,neque tvifjlére faeidits dil.íiam cjuoadvftjue tpfa- veliu v-7- 

ÇJue enigroaticos^ervos, que enfaticas cabras erão aqutílas ? ou 

que iuramento he eftc? Vtrc maonum adiuramtwtim.Gum.yuiirriè- »Ab 
too aeba Ruperto, & não foy menos quealfegurar com iuramc-^-^<r^ 

to aos fan&os Padres, Reys>& Patriarchas antigos, da vinda do 

Meffijs libertador, & reftaurador do mundo, eftes erão os cervos 

8c cabras my fteriofasja que foy feito tanto iuramento, & a grande 

prometo do libertador do catiucyrodo inundo; & a prott ftação 

do íono da efpofa foy refgoardar o myfterio no fegredo, porque o 

demonio,& Jeus fequazes não impedifiem o bê da reftauração cõ 

A 2 fu.as 



4 
fuasçiladsj, Nam fr e^o iurAvi eeru'ist& Cápreis, fcilicet pttribu* 
vtflrit Reribm,& Putrtarcb:!, máxtmif vAbrahim, & D*vid, /<*- 

tereverbum tflt*d,<]nodfecr,Ç. íttpdo elte bem avia tantos leculos 

prometido, também f jy muitos leculos dilatado; com ferem tatuai 

as prelTasque o libertador fe dava,que cançado dai dilaç aés anda» 

va defeançando. 

Defcanço de canfacio de dilações foy o defeanço, que Deos a* 

Veti.z, ebou no homem. i?ft\niem Dru. S.Ambrofi> ajunta: forte tuna 
v.z. ‘Domtnicp péfltonis prtctjiit mjflermnt, cjno revcUtií efi. reqmtf- 
S.Amb cera D em iti bomtnt ,qui requ.e ftbt prçdtfltnabac m corpore pro Ijoim- 

nu udempuom. Deicançou Deos em Adam no pataiío do canfa- 
cão que lhe caufavão as dilaçoé» que o retardavão de íe ver j'a re~ 

dcmptor>& libertador do mundo: ÔCtaoto o folicitavão cftasan» 

cias,que em quaato o diviao Verbo não encatn ou, parece que aa- 

Zeno dava como fora Jo fe a natural; adi o oufou a encarecer Zcno Ve- 
íferon. roneaíechimindo3oVctbodivino//i^wi/u*«roríhíp:irrij mora¬ 

dor de cafaalhea,q»andoainiaportodi-.eflas eternidades mora¬ 

va no peito de íea Eterno Padre; mas lendo o coração do pay na¬ 

tural domicilio do filho, como pode ler alheo do coração do Pa¬ 

dre o feu filho natural? Porque parecia andar fora de lua cafi ÔC 
do feu natural cm quantonáo vinharefgatar ao mundo. Taraap- 

preffado andava,que o Propheta R.cy o affigura neíla vinda corré- 

P/Í1/.18 Jo qpm palTo» de gigante. Exultava vtgigMad eurrtndon viam. 
v,6. A efpofa o viola defpenharíeemaprcflados laltos. Ectt ifte vtntt 
Ctni.z félisttt 01 miatibM, irMÍtlam colite. N. P. S.Greg. Magno lhe 

■v. 8. contou os laltos ad niran Jo a pceíla. Ds cçlo vtntt ih v:erum,dc vtt- 
N,P. rj v:nit tnprxftp:, dsprçftpe vtntt »n c/uccm, dc ernet vtntt adfepul• 

S. Çrea chrum, ds ftpnlebro rtl ji tn ctlunt. Tudo nefteSeobot forã.opreí* 

Alagi fas, & tmta prelTa íe dava era vir ao mundo,que da preffa tomou: 

If.it t o aovazZJm ninuncuu acclerXi ftjltno . Ajunta S.Ieroniaio. íítç 
•y» 5-, »?m:nptitn. Eíle heon «n: do rnmino; & não era o feu nomé 

S.leron Iefu? Vocntnm efl nomtnttm leftu} fy; elfe era o íeu nome mais ío- 

L*t%2. berano, de mais eltirna, de que fazia toda a gala , mas em quanto 

não chega a fer homem Sc le chama Ieíu, chamafe prelTa para dd- 

cançir das .meias de tam long >$ tempos. 

Para deíifog 1 de tantas dilações andava o Verbo divino por 

toda e!la eternidade fazendo galanteos a Virgem Maria, falando 
com efti Senhora entaszouradaaiada no. íer poílivel,coaxo íe jã 

eílivclle 



í 
eftiveíTe prefente fio fer a&oa! Surge,prepera,amua mu: ajunta o Cant.2 
Abbade Ruperro, Tamjuamprçfemt loquebaiur. Falava coma Se-„,l0> 

nhoranoícr piífivelcumo le jia tivera prelente no ler aftual. jv.Ab 
Porem, Deos meu, Te efta Senhora ainda não nacco , le ainda não 

cxifte no muodojque lhe falais como íe a vifteis ji nacida? porque 

para aliviar aocias da dilação,Se da tardança affigurava prelente a 

lereniífima Virgem como (e já no mundo eftivellem a falia; & to¬ 

das aquellas palavraserão encarecimento de íuas preílas. ^,m 
verba defideramn, umefuam fefimantis.optaneu um aàcfic tx aferiam Pup. 
tanixfaluus, ti p ai * que todas as coufts grandes devamos hoje a 

Kuperto,foy;repar.u odoutilfimo Abbade, corno fendo tantas as- 

pttlías,& arttiascom que efte Senhor de iejiva vir1 ao mundo , di- 

inio o Padre Eteroo tan os mil annos lua chegada, (ur cDtut tamis 
Cbrijlumfuum dtftulit ? E relponde queo' grandes muros de pec- 

cados que íe imerpuíerã j entre-'Deos Ô£ o homem , atslhavam as 

prelías, & impedião a ligeireza , co.n queo Verbo vinha, &pof 

ilToâcípofaovia vir aprelTadoA parat detido dos muroí, & pa- 

redes dos peceados. Enipfejl*tpo(lparieiemttDflrfiM. Em apreíTa- v 
dos laicos, mais ligeiro que gamo vinha o Verbo divinoao mun¬ 

do, mas interpjndofe o muro dos pe ceados o detinha. Propter pa' 
Tititm inimialiarunt, <j»i non àe v*o tantam onginaU peccato, vetam- 
ttiam de r»nhu afluaUbiti cenipaãam «/?. 

Reparaftesâlgúa hora na recapiculjçâo, com que S. Mattheos 

fov diftinguindo as thefleradecades’da geração de Chrifto f t^b Jbíat, 11 

Abrahamvftfu:ad DavtdgcntrafiontyqtmtHordeiim, De Abraham 17. 

atè David forão catorze gerações: A David vfijue ad tranfmtgra♦ 
úenem Babylonu, generatienet quatuordeam. De David ate a trantmi- 

gração de Babilónia forão catorze gerações t Et a ira nfmtgr.it wxe 
Babjlonis vftjuc adfbriflum,generatienes qaatutrdtcim, Da tranlnn- 

gração dc babilónia atè a vinda de Ghrittd palTarío mais catorze 
gerações: Se o Evangelifta lagrado tinha muito roiudameote dil- 1 

corrido toda a ferie da geneilogia de Chrifto de Abraham atè Ma- 

ria, paraque a tornava a recaprcular em tres relumos de geraçoé.?' 

Se o inteoto foy abteviallas, com miyor abreviatura pudera dizer Jue de Abrabam a Chrifto hião quarenta & doas gerações, &i não 

ncopallas de catorze em catorze inculcandonos .pamcuhrmeme 

Cada húa pcrly ? Ora nSo baftava aquclla loma, por que foy my - 

fteriola eftadiftioçio; & foy hum encarecer, eni que íe fignitica- 

A 3, ^ 



va mais do que fe dizia > dizia de Abraham atè David pàflarifo 

catorze gerações,& íubintendia mais. Et ChrittM non vtmt, ít 

não veo Cbriflo. De David atè a cranímigraçio deBabilooia 

N.Ab, paílarão outras catorze geraçoês j lubintendcndo ainda Et Chri- 

Rup. flu non vtmt «f naõ veo Cbrifto , naò chegou o Redempror; da 

ttanfmigr açao de Babilónia atè Maria paflaraó outras catorze ge¬ 

rações, & naõ veo o Redemptor.fenaõ depois de todas eítas ge¬ 

raçoês pa(Tada<. Etn tnmjipojitot gtntrtttiontt idtm Chn/Jut vtmt. 
Porquç o fez aíE o Evangelilla.que iíTo he o que queremos íaber? 

com grande acordo o íez, aíTy para nos moítrar os rajutos do pêc- 

cado que retardavaõ a vinda do Verbo divino, como para dar dií- 

culpas a dilaçaã da reftauraçaõ do mundo, que não ficcw por par¬ 

te do reftaurador,& do íedemptor.que eíTe aílas apreíFado vinha Eois era a meínu preíTa Ft(iina,acctltra, hoc eít nomcnputri, mas 

ia o Evangeliza fazendo paufas,Sc intercadencias nas catorfen3$ 

que rep.ucia,como molhando os muros do peccadoque retarda¬ 

vaõ a prefla do Redemptor. Começou de Abraham,poique nos fi¬ 

lhos de Iacob (e leuantou o primeyro muro na vêdade I >leph, ca- 

torfe annos cativo:catorfe annns fe dilatou a vinda de ChiiliQjfez 

pauía em David, aonde fe levantou o fegund > muro no adultério 

de Beríabe.na motte de Vriasj fez paula noçativeyro de Babiló¬ 

nia, pellos pef ca !os de Mana(Tes,8c mai>Reys delfrael que tan¬ 

tos muros inrerpuferaõ a tedempçaõ, & por iílo o Redemptor 

tardara retardado das muralhai, por i(To naõ chegava , foraó dit- 

• correndo as geraçoês tèa Virgem Maria, cahiram aqui todos os 

muros do peccado alTi original,como adual, logo veo p Re¬ 

demptor que por iíTo naõ tinha chegado Et non nifipo/i tot gtntrA- 
tiontt idcm (Tortílm venit-. 

Reparo eu em o (ando Abbade chamar a eítes muros as pare¬ 

des das inimizades ‘Tropitr parttttm inímicuutrnm. Qje inimiz** 

dos foraõ eítas que levantaraó mnros entre Deos, & os homens? 

foraó as inimizades do peccado; tanto que Adam peccou ouve i- 

nimizades entre Deos & o homem , logo foraó guesras apregoa* 

da st 8c tutbada a paz geral* le .fortificou Deos contra o ittiroig0 

com muros de fogo fazendo guerra ao homé a fogo.ôc langue na 

elpada do Cherubim que poz de poíta a porta do paraifo terreal, 

Hugo ficando aííy na ordem militar de Hugo Vidorino , o Chcrobi® 

yfòor. contra o Diabo, «ripada de fogo contra o homem CbciHbi&.Vt 



npsllat diaíolum, tgncujgLidnu vt repellai bom.nem, E defta guer¬ 

ra entre o Ceo.Sc a terra, le vieraõ a por em armas os Anjos con-^ 
tra o homem. Difidebat k cxlo terra,hofi httr adve>fabantnr bomini- ' m' 
bruAngeh. Difle lan&o Ambrolio. 

Quem fez a paz entre o ceo,6c a terra,enrte Deos>& o homem? 

quem avia de fer (e naõ Maria em cuias puriísimas entranhas (e al- 

íentou a paz geral? Vioa o Abbade Ruperto naquclla íua miracu- 

Jola^exp^ilçaô que tanto nos valeo boje; & reparou que vendo c 

certa occafjaõ a /anda efpofa o leito do pacibco Salan ão cercado 

de fortes com eipacLas nas maõi,.dizâs amigas , En Lclulum Saio- Cant‘ 3 
monu fexagitii afories amviunt tx fouijhms Ifrael omtiti tenetet gU-v-7- 
dios. Pega do leitp o iando Abbatlt.dc todo elevado no myilcrio 

da Encarnaça® do Verbo divino no ventre de Maria aonde le cõ- 

federou o homem com Deos, pregunta , £>um eft ijle lefhtlu Saio- N Ab. 
monisrfUi intir uoí,& Deum paccm compofmf.nijiilla.tn cjua d<vi»a Rnp, 
vaiara humanam fibi naiuram contunxa? Quem avia de concluir a 

paz geral entre Deos, & os homens íenaõ Maria? no leito dc íuas 

purilfimas entranhas fe eícreveraô as capitulações com íeu pu- 

riífímo Zangue em pedra Petraautem erat Chrijhu. Romperaõle Sc 

artazaraõíe os muros do pecc.ido em Maria, logo appareceo o Re-: 

demptor» logo ouve paz geral entre o Ceo,&c a terra > entre Deos 

& os homens» & os Anjos jà amigos apregoara© as pazes (jloria Luca z 
in excelJitrDeo,& m terrapax, Ruperto que nos declarou o leito r'*7, 
reparou também naselpadas dos fortes Omncs tentwet gládios. E 

difeorjendoas elpadas moftrou como todos na ley velha'andavJÕ 

com a elpada na mad, porque o mundo andava coma eípada na 

tnaõ contra Deos, naceo Chrifto paz geral, & todas as elpadas íe 

embainhataõ na efpada que Pedro meteo na bainha Mitt gladiãfcan-lH 
tHunun vagiuam. Aja elpudas na ley velha» que tudo la© eipadas^.n, 

de guerra contra Deosi mas naícendo ChriftoRedemptor, & paz 

geral entre Deos,& os homens,elcufemfe elpadas pois íe acaba- 

M6guerras; aja sòfouces,& arados inftrumentos de paz» & con- 

vetraôíe em minifterios pacihcos as eípadas,& lanças que (ervião 

guerra, que efte be o tempo em que eítava proferada a transfoj- 

Oaçaõ das armas da guerra em inftrumentos de paz. Conflabunt lã' Ifaiç z, 

tem faaiiH falces. Toda a dieta íe logrou no nacimento de Chrifto, ^.4. 

etn que ouve celTaçai de armas em todo o mundo, fazendo olm- 

P^tio Romano geral depofiçaé das atmas, & troca coromúidas 
•I..T 51 *efr- 
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elpidas cm arados", das lançai em fooces* Eo n*to ( diz S. Tero- 
nimo) omtíiabtlUceJftveriin:, c$* agricultar* txtratate funt. Mas 

porque em tempo de tanta paz, como a do tempo de Sjlan.ão.que 

>ellj concordia de lua Monatcbia entre ly, & com fcus vifinhos 

oy chamado o Rty p'acitico , eflao íempreao redot djleito vi¬ 

giando os fortes com efpadas* na mãof íoy moflrar, que a paz dos 

Reynos. & das Monarchias eílà nas efpadas, as efpadas a fazem, 

as efpadas a ccníervão; 8c affi o temor das elpadas dos fortes. de 

Salamão pacificavão o Reyno de Salamão entre fy , & com fcus 

confederados» nada fe occultou ao Abbade Ruperto. Tunc tempo- 
ralittr aetbttruni Icflum, id ejhtutati fum qnietijnmur» Rtçnxm Sa- 
lor/iavis temporal^. O Reys, ô Monarchas, quanto deveis aos fot- 

tes homens? Elle* laõ toda a paz dos voflos Reynos» clles faõ to¬ 

do o freo dc volTos emirlos, ellcs deivdados n.i campanha com as 

armas as cofias, vos eílão fazendo doce»8c feguto o lono no pala- 

cio, 8c no leito; em campanha eílamos, quem fegura o Reyno cív 

Portuga ? quem legura o cflado du Br.ifil? quem, nomeodo furot 

das armas inimigas,vos faz dormir o vofTo fono defeã^adoíquem? 

a» efpadas deíles fortes, & daquellesfortes: O como dorme íego- 

to Portugal, ô como dorme feguro Pernambuco,no valor de taes 

efpadas; esfarccas Deos, accreccteas Deos,cjue as r.ao tem o n li¬ 

do melhores, vos as vedes, & vos as vides, não nas encareço pot 

vos oáo dizei menos do que labeis, Eflas faõ húaselpada». Ou¬ 

tras efp idas que defendem o eftado de Pernsmbuco, & o Rcynó 

de Portugal,temos no fantiflimo Sacramento, & na Virge» Ma- 

tia; com iette efpadas nos defende a Senhora todas embebidas no 

leu coração, coro muitas efpadas nos defende o far.dtiffirro Sacra¬ 

mento; cooheeeo os fios da efpada no royílerio o fabio Rry pre- 

uinindo cauteilas ao convidado do Príncipe £um ftdtru ad wcn'2 
potcHUi flaiuc cultrumgMiuu tuo. O Sacra mento na boca he buma 

efpada na garganta; ua garganta do jufto , paz, na garganta do 

peccador, cuiello, & guetra, acordo com que S. fc pipbaoio cha¬ 

mou paz guerrtyra ao Santiffimo Sacramento.Pax bellainx• Ei* 

pada vio no Sacramento ainda por (onbos, o que o vio em figura; 

do. dous loldados Madianitas diífe o que foohava. Vtdtbatur 
jnajifxbcinericittí pauis volvi,& in caflra <JMadiA>iitarnm defeende- 
rt. Sonhey que vinba rodando hum bollo de foborralbo pello c- 

xercito dos MaduniuSifiC que todo o exercito axTolava.o^ expo- 
- ~ " ' — - fito- 



fitoTS mo 1crnrrs*inío-. cntenJ'm nrftcbolo o fanflilíini© Sacra¬ 

mento, na Hoftia esferica,3c;redonda: interpreta ofonbo o íol- 

d*do que ouuia do bolo. & chumoulhe efpada. AJon tfi bitaltuà 
nififlaiits Çtdconv. Vedcsbolo, 8e chumaifl iè efpada de Ge- 

dcon? íy.Qoe bolo parece a facrofanâa Hoftia , & be eípada dc 

Chrifto; Sc da boca vio o Euangelifta labir a eipada a efte Senhor. 

D: ort cuu ^ladtus tx vir atjuc pane acutus exibut. Efpadi da boca? 

eipada da boca. Porque da boca lâhio a Chrifto a inftiruiçàtv do 

lan&ilTimo Sacramento; eipada com deus gumes diuindade, Sc 
humanidade, & aindi que ex vi verborum. Não inoftra mais que 

hum fi ) no corpo da folha, la occulta outro diuino fio na conco¬ 

mitância da diuindade que coníuma a eipada de deus fios que vio 

o Evangelifta. 

N’«t he eipada sò o (an&iflàmo Sacramento, torre hc»armazem 

he,'ÔC praça de armas o venera o antigo Padre Apmio raquelle 

gaboemqiea (amftaelpola comparou o pelcoço de feu amado a 

'torre do Duvidcom mileíCudos. Sicut turra David.colíum tuum 
mlleclipei ptndentexca. O peícoço communica a relpiração a vi¬ 

da. fuftentaçã ) a.» corpo; vida , & íuftentação temos no ían<ftíf- 

fimo Sacramento, & não sò vida, ma. armazém da Igreja he aqucl- 

la fagrada torre, ta arte Sun fçpc difla turre ctbum anima» 
rum nêflrarum ctrportt, cr faagmnn fut, Cruas ar mu dtfotftonii 
tufhra, pofutffe àoceiur. Poz Chrifto Senhor nollb na torre da Igre¬ 

ja o mantimento de íeu Corpo para o aperto dos cercos» & acl- 

pada de fua Cruz para o impeto dos combates, Crucá arma. Ef- 

pada a declarou Simeam Tuam ipfius animam pertranfibtt fladius. 
Ebem fedriza ver que Chrilto chegada foy a eipada, a Cruzoi | 

cabos da efpada, Sc no Caluario entrou a eipada na alma da Vir* 

gemtèaempunhadura,tèos cabo-»tè a Cruz da eipada. 

Mas Te ominioo leia no prefepioera paz geral, nii,& tam def- 

sroaJo, que tem por frechas (ulpiros, lagrimas por balas, como 

pode o minioo lcfu no preiepio fer cfpadafleja embota t Ipada no 
Sacramento, no prefepio não le chame efpada , charoelTe tedella, 

chameffe efeud j;pois logo iro preiepio nos reparou golpes ma cir- 

Mmcilão» a cujo agudo cutello feaoppoz recebendo a cutilada 5 
ÍJ, por eleufar a ferida em nos? ora não faça duvida á eipada no 

niinlno do preiepio,porqtie também no preiepio efta Sacramento; 

Síçumento no preiepio de Belem, Sacramcoto no preiepio do , . 
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Altar, 8c nm 8c outro S icramento cfpada , S. Chryfoftomo achai 
SyCh J na raeía do Sicrameitoo preíepio. Hcc mtnfa vicem habet pnfe- 

pis, nam hicpan tur C rp'ti Damiot, non ejmdem fa/ceis mvtluium /?• 
cidt iuhc, fed vud-.qieajue Spirttujan:lo circumtejlnum. 

D ‘u ° Anj * por íinal do mminoaos paftorc» o$ pannos em que 
LUC.2. cftiva envolto. Invtmtút mfanttmpanmcmvoluium, &pofunm in 
v. IZ. prpftpio. E os n >flns dous elpirit >s Angélicos Bernardo & (eu 

difcipulo o Abbide Guitrico, com efte roelroo linal conuocão a 
todo» os fieis a villa d ) Ían&iílimo Sacramento,para verem na fa- 

p ç.^^tafan^j íioftij o myfterio do mioino nacido no preíepio. Et 
' 1 vas muenietis bidie infamem p»nms inuolutum & pofiium in prafepio 
'r”> Altant, /icw entm maier Mau* ymb afeiam afumenus p aunar um in* 

Guarr V,0^VU fie matergratu disfienfatonji sfiecitbui rtrnm, eiuf- 
y • iem (dcri (òrporii obtrgit vtrúaum. A Virgem facrarocntOiH o mi- 

nino com veos dos paninhos em que o envolveo; foy Maria Sa¬ 
cerdote, & oftereceo o Sacramento do minino Ie(u no preíepio 
em veoí de paninhos, o Sacerdote no Altar ofiereceo Sictamen*' 
to emvolto nos veo> brancos daquelles accidentes;efpada no Sa* 
cramento do Altar, efpada no preíepio, imoloulhe os fios o roei- 
mo Elpirito (ando que condue a deícripçio do nacimento(na 
accomodiçioda Igreja) chamando eípada ao minino nacido» 

aP‘ 1 (jladia* acutu* injimulaium impenum tuum portans. Conheceo bé 
• o velha Simeam o corte defta eípada na ruina que ameaçava. Ecct 

hc,z. f}l( pgjjiw pf rumam, & rtfurrtchontm multorum: Sc ijunta logo 
filando com a Seohora, 7num ipfics amm im penranfibitgladncs. 

Vm A.eípada deite minino lacramentado em paninhos, que lerá riíio* 
* "0T‘ dos 9ue nc'k n*° crerem. Ecct bic pofitm efl in rumamnudieium fibi 

•v‘ manducai, & bibit-, que lera retureiçãodos que o venerarem. Et 
' . refurreflionem mu torum, ejui manducai bunt panem vmci in tternuiri) 

°*no P*lTarà voíla alma la no Calvario com dores mortac como trel- 
*1’ ^ ' paflou com (ece elpidas de dores dé que foftes mártira eípada 

•o pé da Cruz; mas todas eft.is efpadas ficarão armas de nofio r©;' 
médio, 8c vos Senhora da piedade aos remedeados». 

Iòan.6 Pão efta efte Senhor no preíepio Ho Sacramento mandutat 
v.j t, hunt panem viver mpternum: Pão efta no Sacramento do preíepio1 
Tf+t. confiderarvdo NjP.S.dernardo nacer Cbrifto cm'palhinhas entt© 
».i 3. dous brutos,fle comparar o Salmifta<o homem a bruto Comparat.tt 
JV- P» efl tumtnsu, ajunta logo;, Indc tfiqutd pana t/íníeltrum appoftn**, 
S.Btr»■ jlA " ,'T 



tf!mín!4>itfnAmiumentit, Efte pão nos nvftrcu Matia ao preíe- 

pio; efte pão nos mollra h. je a Igieji na feita de Miria expando 

o lanciiííimo Sacramento no prefepio.do altar .envdito no> veos 

brancos de.paninb >s do> accidences facrofan&ose ainda aqui nos 

(erven os paftotes que apjLcentavam junto a torre delacób aquê Aficfr. 
o lagrad > Tcx o chama co re nebulola. Turrit frcgn uebultfa o 4.t/,8. 

Caldeu.interpreta a torre de Cbriil •. Tu autemCbTíjle Ifraehs, id 
tit, tu Cltttâe ífrueltt ntbultfu Ali naquclla Hnftia fagradi elta a 

turre de I rael, ainda tereo os accentos da torre do Sacramento 

oosouvidis 1 agor ?i>la m ftroitorre nebulofa 1 ôc torre do* re¬ 

banhos de lírael; t rre d >s rebanhosperque ali apalcenta o pão j 
Ldivinjao' Heis C«/a nua veriefí cibtu. Turre nebulofa «porque cõ *! 

isneuoasdos iacrolanâos accidetves, leelcondc, leoceulta. o 

vetdadeyro Deos ía.cramentado na torre da huftia divina > aly pão 

de vida, & no prefepio pã > de vida, em ambas a' partes a mayor 

gloria da Virgem Mana, St tudo ella.Senhuta eftava ,jà conf.rin¬ 

do no preíepio fihfc'tnt 1 n cord fua. 
Grandeglona he do Auguftiflimo Sacramento a Mageftaie 

pompoía com que hoje o vedes exp fto naquelle throno augufto, 

“Cite templo tam ricamente adorna lo, tantas luzei, tantos peífu- 

•bcs, tantos choros de m rfica,f ã »daó poucos quatro ) na pri- 

®eyra MiiTa de quatro.choros que vio o elt ido do Braíil , duas 

ptcgaçôes em hjm dia, que ofob e alto inimigo não deixa con- 

douarem oitavario» toda edefuberama fde apparatos magefto- 

^s, (aõ oblequios com q <e veneramos em publico a Mageftade 

de Deos que adotam >s Sc rec nhecemos debayxo daquelles ía- 

Cratiifimasefpeiies: vedes toda ella magnificência? vede» toda 

*&a gloria?pol-em tod 1 efta mageftade de nolTo Deos relplande- 

Cc»Cntn erni >encia, mayor gloria de Ma>ia;; ambas as gloria» no- 

l»uS. B-rnatdino Senenre; a mageftade do myfteiio em todo* 

iacrificios, 8c Sacramentos a .tigos, idftit iidos, como a leu vl- 

tihJo fim» em orjem ao Uudiífim - Siftaineoto, como mais lobe- 

r,oo de todos * mayor gl >ria da Vngim., porque itoda eftamaa* 

geftade.fcdedica.a.catne (acioianâa •-q<te o Verbo divino tomou 

defta Senhora, & hcuucon lagrad a nofte divino Sacramen o» nâo 

pude cortar as paUvras poiqucUã tu. je a auchora do encaiccimc- 

,0 Qtomam de cant V.rgiuu fatiíla &icncd<íla, 0 tn furte corpo ttardm- 
r« tuu txit/d, coniluu, ferfituMT,® ttrmiuãmr ittum d(M,tc feudu* ^ 
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Sacramenterum Ectltjía, cerlum enim tjlqued omnú injfhntte SÃ“ 
eramentorum, & emma alia Sacramenta,tanquam in vltrmum finem> 

& ad tllftd Sacramentam,on.n um Sacramentorum excellentifitmum, 
q»od t/h Eucbart/lia ,ordtnatur, que quidem canfiatur , Ç? cenfietratn* 
dum paiú in Ctrpus Cbnfticer.vertttur. 

Sempre Chrifto fez grande gala de (cr filho de Maria» logo em 

nacendo o minino reconheceo elta beoevolcncia hum marial afifas 

, doutorem cftc Senhor lahir com o nome Icíu, quoando a primey- 

4 M. ra vez apparecco filho do Miria no prelepio De qua natua tfi It- 
fia. Naceefteminino, &c naeelogo ohamandoie leíu , queheo 

mais augufto, & mageftofo nome feu,p*ra moftrar na gaja do no- 

rar[l, me quanta gala faz de filho de tal roãy Fibae ratione oftendat, fit | 

* Hum tanta matrúgltriari: & íe molhou efte timbre logo ao nacet 

no prelepio dc Belem» muito mais parece q o çncareceo no pre- 

fepio do Sacramento; poys ali nefte Sacramento de mayor Ma» 

gertadeque tem 3 Igreja, parece q fez mais gala de filho de Ma. 

ria.qoe de filho do eterno Padre; não vedes que debaixo da Hoí- 

tia eonfigrada £.v vtverborum, fica o Corpo de Chrifto Hoe tf 
cerpue meum. Poys porque não deixou Chrrfto nefte grande my» 

fterio da Fè, fu» divindadedircytamente antes que loa humanida* 

de? a rezâfvfoy porque Chrifto em quantorDeos he fiiho do eter¬ 

no Padre, em quantí» homem he filho de Mariatpoys para Chtifto 

moftrar ao mundo quanto mais gala faz de filho de Virgem Ma» 

ri»,que de filho do eternq Padre danoso fan&iffirro em prova, 

aonde nãòficoti Ex vtverhtrum o filho do eterno Padre, a divin- 

dadedo veibo, fenão o filho de Maria na hnmanidade do corpo 

qae efta Senhora lhe deu Hte eficerptu meum. E pella grande of- 

tentação que efte Senhor feropre fez de filho da Vargem Maria 

nos valemos fempre nas mtyores neceffidades da interceffaõd* 

may para o filho » que roal pode negarlbc quanto pede tal roí^i 

hum filho que faz timbre dt ler filho leu nos paíTos de roay-cr of- 

tentarão ;& fe o (agrado do*medianeyro que avoga, allegura o 

o favor que fe pretende , lendo a Sereniílirm Virgem a roais agra* 

davel creatara a Deos^que lhe pedira efta Senhora que não alcan¬ 

ce? fegoronefta cánfiança o Meltre de campo André Vidal de 

NegrcyFOSriem peííoade Pernambuco, expoen o (an<ftilfir»° 

S^P.{p §«cramentoqcfta.me(a Maria (mela de Fè lhe chama S.Epipha- 

iV nit») Mtdet mtnfammilleíiiealtm, qua panem vita nebn fiopptdiii' 
•Ytifc'4’ .í A vit» 



vlt. Aaendo q com tal avogada íegura tem íua reflauração Per¬ 
nambuco. 

Vedes eíle grande ajuntamento de fieis»que cencorreo a feflsl 

da Senhora dc Nazaré/ poys todos vem bc/jeinftar conformes» 

em huroa petição da liberdade de Pernambuco que o Meílre 

de Campo Andre Vidal de Negreyròs, oífereeeóhá tres àn-^ / 
nos na maõ daquella Senhora ( bem vedes a petição na mão 

da Virgem') infifte em fú.i pecttjãolw rré$ ann&; o jrjis < 

para fegc.ro do defpícho *-:ode a p z geral do Saeraméti-’ 

to repret*nta'do no prefepio de Belem, & a paz geral do vér- 

dadeyro Sacramento da Euchariftia no prelepio da Hoftia confa- 
grida. • A 

No Sacramento bufeamos a paz,porque no Sacramento vemos 

o figurado da paz geral que Deos fez cõ Noe deipoys dr diluvie»;- 

na bandeyra de paz que íarç >u o Ceo no Arcocelt fte. tfónorn ar o'eu.?, 
tum rtitttm in . Sam Guitmundó Arceblfpò- Aviríuénfé!, 

nas Nuvés ent arco dá Holtia (acrofafiétáadoraid frnál-da paz da:: 3 
Igre)â,he largoo difcurfo.fingnlaro remate. Hhím cjttocjut divmr$.Çnit 
focdtrts, hmus tam faluberrimt pteu-, facrofanfla Altáns' cBLv.io ? ^rnand» 
noíu crtd iur tjftfigHuw. Arco rfe p^zentre Deos, & os hcfcens Atub-, 
efteve o minino lacramencadO1'nov paninhos do1 prefrpiò Af 

com elle Maria. Ittvtnerunt 'Manam, & Jo/eph,é‘ 
fofitnm in 
mento , 

Salamáo 

M.ryto empenhado eltou eu na'paz, porque vos aíTe-1 

gurei a reftauraçã-» de Pernambucó o *noo paliado, os íneceflbs- 

das armas lolicitaraõ as alviceras, mas a continuaçaõ da 

guerra enfraquece a confiança: valha*'tros Déòs» pede di-*‘ 

zer todo elle gçande ■ajuntamento, Pidiré, como ha tres atí-' 

nos de depreeaç. cs da Virgem de Nazaré. aíTegurandorios 

vos tanto neft.i Senhora , & em feu favor? como r.áõ con- 

feguimos a réílauratjaó tam òe.íejada? como fe nmlln o reA 

tnedio cadavcz naais tírpoílível? como' le vay atéan: o cada-' 

vta mais aguérta ? cotno naõ tem atjiiella p^riça&, oficrecidW 

pellas maós da Virgem» firlice defpacho ? Porque nos mó 

libertou efta Senhora logo no primeyró anno ■, que nos fran» 

qhéotn Campanha, qbe'ntoi'intllttr«Hi-àb<ttas:tjlpèrta‘ db.RétiÁr?'' 

0,13,J B $ ’> cotno 

prçjepia. Arco de paz élta aly no fandtiílimo Sacra- 
Ác também com elle M&ria-leito da paz dellc funeriur 

I. . .* f • •!««' *« *'b f ítfjb 4 » » i 



xe? 
cogso tres anno< q fe dilata efta tá fufpirada reflaaraçlo? ô for* 

tes prcgútas.ò tçrijbel luta da delelperaçáo côoremedio/oenté- 

dimínto ic aíIornbra, & odiícutlo le delmaya na repolta j mai 

íeipondera eu pregunundo a Petnarrbuco » corno a redempção 

prome tida no principio do múJo le não obrou 1 go no principio 

do mundo? como nio encarnou o Verbo divino tanco que íe re» 

vel ou o my ílerio da encarnaç n .? como durarão enco mil annos 

guerras entre Qe» s» & o mundo» • nne o> Anj s, ÔC os homens? 

como o cativeyro de Adtm continuou tam dilatados leculos? que 

reponde a ift • Pcrnimb ico? poys ainda agora ouviftes a repoíta 

não vos d.lleque os muro» dope.cid.» retardavão as preíTas do 

Amor? rcrtaurad > f»>y o mundo tanto queDeos ouve mi ericordia 

delle.&Jhe deu redempt>r em (ua drviua mente por toda efla eter¬ 

nidade, apreílado vinha o Refta irad »r,p irem a» mura has de noí- 

íos peccido* dilataráo,6c retai darão o áitofo effeito da liberdade 

diuiaa. Quanto eu, p >r reftauradj cenhoa Pernambuco não fal* 

• tão coujeâur3' á probibibdade , por que não acaba de le conlu- 

mar elte bem? já demos a revolta nos nr.uros dos peccados que pa- 

- tece le reforçáo a mo netos corte Pernambuco, &J3eos, que quá- 

^,.to aodecret > da milericord.ia de De >s , eu oulo a affirmar que ha 

,-J.tresannos vejo reltaurado a Peroamnico nas deroonilraç cs divi¬ 

nas» que t >dos vos vift;s coafetTaites por milagres do Ceo. O 

cçgarle »>.fio. o fecharemle tanto as portas de nollo remedio re¬ 

dundância de maro Je peccados parece, eu vejo o remedio mas 

derra; di cnintiM Enipfe (I it ptfl ptrttttm nflrum. Cayão os mu¬ 

ro» a teftmraçáoappjreci:;p, mi^ a graça lie q Pernambuco chora 

a dilatação» (em remojer a caafa; tudohe lamentar delabriraea- 

cjs de rai lerias» iníolenciadi» armas, tres annos de campanha,tres 

anpos de g jerra viva, lempre ás collas o mofquete, a centinella 

inviolável, i affiílencia infalível, ò perigo tnanifefto , poucos a 

cometello, & eftes lempre os melmos a fazer rofto ao perigo , os 

mmnmeat >s conlumid »$, os m iradores impoíIàbilitados>pjíTado 

hum anno as attenças de outro anuo , Sc entrando no quarto com 

as .deielpera^oés dqrpriroeyro, defpoys de delanovc ânuos dehúa 

fervidá i miieravel, que ferro? que aço ? que bronze aturara tanta 

eternidade de milest(em cedaçaõ de armas, feno emtregoàs lequer» 

doai jimentode Lfu invernada? por cerioque a não lera lealda- 

■ de Poitaguefa»dc lendo 4ccaoC«s provas da fortuna» que oenbú 
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peito humino as aturara; eftas faõ as voíTas ancias, eftn as vofla* 
lamentaçoé continuas,afli o ve,o,*aíIi o ouço ha tres annos, dc 
eiperanças entretidas, de efperança1' perplexas, deelperanças m- 
decilas, de vofla liberdade, não vos culpo,nem me efpanto, de lê* 
tir tanto tres annos de eíperanç*as fruíbadas de vofla reftauração, 
quoando tres diastjue tardou outra reftauraçio já íe aitigurarão 
tres eternidades aos que cíperavãoliberdade,'& reígate de leu ca- 
tiveyro; ,• b 

tmtresannos eftiva prophetadí a reftauração, &refg«edo nr ^ 
nundo: a letra o difle o Propheta O La Vimfic»b,t n,s pafi d,o, l<4<5’ 
dics, tn die terna fnfçnabu nor, efte final deu Chriflo aos incredu- V'3* 
os no nauft igio de lonas. Smm fmt leniu in vent*e Ceti tribus d»t- Mau]» 
tu, dr tri m notttbju^fic erit filuuhommism dor de ter r<e. Eos dwusi 2 v. 

H1<h,^>Ua')S P3ta Eurau' .parecilothe riesdias treseteroí- 4 .. 
ides A esautemfp mbamM quui ejjet redemptunu ífimel, cr nunc Luc 24. 

jHper hpc omnia tenta dtes efl bodit, que d hpt fiaU» fitem. Poys íeel- v ix. 
tao prophetados tres dias para Chrifto reíulcitarrefgatar o 
mundo, & (c nãoefiío bem acabados ainda eftes tres dias, que a- 
oaraõeltes homens?que deícorçpão eftes anti iadjços ? que def- 
mayao ja eftes dilcipulosídeixai os que tem rczáo, &’comgran- 
,c*5° o-lahem dc (animados, porqueelperavão liberdade muito 
oeiejadarle burn cstmyro prolongidoi não tres, ítolo cinco mif 
nnosi flc era cite burn eíperar de quem muyro amara3 muico na- 

aecia, & muito mais delejava o bem dt lua liberdade, ppr iffo a- 
bortou impaciências a elperança quoando íelhe aífiguroo retar* 
Cidoo bem queimagin.va-osníeguido.Reftituaroos-ao noílo Ab- 
badc Ruperto hum cuidado queie introduzio alheo, 7\idut quideN. Jb’ 
tmpm breve ejl,ftd ddefi*, & celumbtfie» dejidernnti, (em enti;Vml- &“p- 
”trat* mente,non fiam,duefle nu,fefttnatHn) ttl,breve tempo íaõ tres Cant.z-- 

ias,mas tres dijisde eíperar liberdade, aquem ama , & dpcra feu hb.it 
e gate,nao iaõ tres dias,laó tres eternidades: Nãohe muito tres 
nnos de tewapo , ■ mais fòrão dezanove dê cativcyro Flamengo,, 

bonrudo roelbor levou Pernambuco aqcielles muiro-,q eftes peu- 
^sannosjporque naquelles muitos rendootefgate por incerto,. 

penuufcodelej , focegava■»eíperarç* . compondo fuaroile- 
1 |Corn ,UI ma fditunajporem neftesttes annos de campaobia,que 

^^fl,e^aU,ad0,*t^*l,‘*o *cu cH**e7t0 «oro lua-liberdade, 
tÇ?ntíolle a.tnonsemoj pa» occafioci, asetpcrançi»; qooando 

)*' 



já le imagíniva libertado ver que a ditta lhefcge de entre as 
maõ;, & queo bem* j lograr acupparcce, ver que mais fe alon¬ 
ga, fif (e dilata quoando jà íe imaginava poíluido ido he o que 
defelpera a Pernambjro.ifto lhe faz parecer comprido o terrpo 
breve. A que n5 > faõ muico tres ínnos, mas ties annosdeelpe- 
ranças delmentidas, infinito tempo he.St a$ cíiamidades da guer¬ 
ra o fazem ainda m ris dil itado. 

Referindo a Elcritura (agrada o tempo das guerras qne conti)* 
nuarao entre Davrd. & ós prereoíores de Saul ao Reyno, Ic con* 

2 ta longo tempo. Fdâaefi lontt cottecrutio inter àomum David , & 
iH.er demum Sanhi. E computado.bem o tempo> correrão so dons 
sonos que tejnou Isboíet fidSO dqS.Ml- em parte da Monarchia. 
Cocno podem íçr dous annos tempo largo, ou longo tempo . As 
anguftias da guerra ( .liz Carnnfimo J faziam parecer longo o 

(DioBjfiínyo breve. Tentp.uftnod mprofptritdte & pac(,bretiíceitfetHr , m 
Canb. -W-mi.^Seos tempos de Pernambuco 

íorãu leur.ílígrei tempos,, fli.quetvevçs Ifac parecerão os muito! 
annusí p>rém c<sm*!oi de hoje fiô tempos triftes, tempos de 
guerra» tam calamkoús.tudo confuloH, flc.tudocftrondos dear? 
mas, tre» anoosjha patcceip tres.eternidades : poys Pernambuco 
na voíTj. rftá^idd^o.v^fTriremedio íequiíerdes abreviar o tempo 
largoda.guôrra O aml-rta, iC*be(A4 guerra que noffis péccaduS 
fazem a Dejs.derrubemte os muros dus peccado; > & logo vira o 
defcanç.j>a paz, & a Uberdade Et non ntfi pofl toi£tntrati»»ct ide» 
Càri/ÍM vinit. cf <»: . ■ r- i • . 

Oca eu úipp«Aor rpnbo;^rígido jalviceras da reltaaraçao dt 
Pctn imbrico des a*nno pafla lo» ainda infifto na me Ima cònfiam 
ça, ainda nâ‘quero atcribuireíla retardaçl) de tam delejida li¬ 
berdade totabruote a, peccados noílos , pella milericordia de 
Deo; nio.vetnoshojeem,PwnarTlhuiCopeccidosde voz.pecca- 
dusde gritonpeccados de clamores , mudos, & lurdos andíq o$ 
peccado*í fabeis a que attribuoefta dilatação? a alguns ca¬ 
pricho» de Pernambuco ,quet Pernambuco com adelgadezade 
feus difcurlo; eftadjftas , neceflitar a omnipotência de Deo*» 
& os modos de Deos, & quei que não lhe pofla vir liber¬ 

dade íenáo pcllo modo do feu emendei, diícoire aífi Pernambu¬ 
co. O Reyno de Portugal eíla eccupado em fy, & °10 
pode abraoger tam. longa diíhnti*,. por. que lhe tem íogig3 
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a» fiirçJJ'; n-ínúrigo» Com <}(te andi a bríçbs ás jiorn da caie; a CoA* 
cJulam deft*guerra peode dc húa armada pcdere-faqoefcphorec aí 
cpfta do Bralili & vaTrcndo feos mares defta íoftalba Olindela »>& Vi 
nam pode fec bailante a Armada de Portpgal , repartida cro íeuj -l*»wK. 
relpíytosipera animar a Bahia>o aíegurarLúboa^c fnftêrat Auge)* »>*' #w* 
|a»qua»tomays reftaurar Pernambucov& tíçfemgapado deftc reme- 
dio.ateymad? Pernambuco ferà íua mcl(na<ruy;oa, porque aditada 
a Campanha »qacymados mays,de tr»«ía EDger)bQs>nrtdLdpov*sd® 
de:feçept3 legoas de co&a,desdea V«(ea tè'o riograedCiConíurat)- 
dos osgadosiartermadasasroçasifem carne>necn maocirocntosvqtte 
fo eíperem d,9 Mar erofor»; arreíoaodo a finalijá atè os lugarest,co* 
roo Iç ba.iUo de («Geniae ? Como,.(e ^oelsm Íiífteotíf osdimhmos 
Termos da kfincàiii>os 5<jldadosr,us, famintòs»a#igido$,cãpcu- 
Co gofto?Comotam debilitada Infactária ha dcarrrftar com to Re- 
Cife.refgtjardad» da cintioelj.que Jhe fizcm tíczaQove fortes>quiti 
rçajis»gaarop<idos dc fold.adt Sjjjri, vid.09 de mautimectos» favoreci» 
dp$ df çoojyflao\f *oorqs.? Conmha de;Cont,raftat a infantaria iní> 
migadôtevradade ;wg3SiCólçptí,defardas,fobrada de raçirtr Quê 
h* dçabA’er,aarroganciadqip)ntigo,. pujante dc Armadas,» & tata-* 
tàqh.udeiTe mar i que por lida mrreactil tem pilhado cento & tan- 
tasjqijvbírcaç íemdBtportasa hjia.cano}? Qoem.ha de dpimar. 
tAíJtj^s. ppdefeví.Quçiuha deffazerjrp^iatantos/urores? Quem ba 
de podef cançir tam pertioáz inimigoí Como pode fer iíhifque mo 
do ha dc havei.? Corbo? Jftp.be iropo.íivcl vcocerfe, be impolíivel J 
Eis aqui o euieodcr de Pernambuco,eíic bc p ícu diícocrcr,^c ^qui 
palmado eb^recpii & quer..o. entendimento dc Pernambuco, q uc 
oampolTáDeqíS renjedear eftapraça.leoam pelo modo do (eu enten-j 
d«'. Bem-vejo^quc num dswida dopetfereU Deo>; mas como afac- 

todp yjyde.roihgte$,«vamqnçr(Pçrp*nr,buco/ípurarn)itagrcs 
cadí umberBi 9?m o,gcjv«róq ppiijRiip pode Ler tpdq 
ttVlagf.olbiÍH 3ocrdioJarip,iCi m mdp Oím-díÃ^y.tPetnaobu- 
eo, f»le com DÍos»& tieem Deos» fajçaa caijfa de Dcos,como clJa 
hc»que cila acu>brà,& • rcdearí ccmtçodoique nuica-pvjíacumT 
prebeader GÍfiu,ír[>{endia]CtH0,;(bfli aconteceu jà a Mqjís^f/najr 
l&iocaljim>eoiH Dqos nojjo Se^ioi j-^fçy lh quando .pnomeptço 
'artaro povo dc carne,çede qjuyjtode Moyfes.Sfxrmu millurpe N, if» 
díf**; b'4iHS phpuhfHntt&rfH fitcu éaiioyt tfumcarniummerfunugrov. Zl. 

^WífwW)pFdltW. a>*Ut'tiào,cffltfffW.t fqfi.rfuj &upt- 
*3 i C Variam 



Variara aqui os Doutores fobre efla duvida de Moyíes, o noflTo Aa« 

(elmo L-iudunenfe.diz.que oam duvidou do poder,fenam do modo. 

P‘ Non diffidit,fed rvcchtmqHtrti , Como pode Deos num deferto íar- 

jinctl- tar de caroe hum exercito dô feíscentos mil homens de pellej»afora 

mo lâu 4 bagagem, & tòolhef*s,& meninosloarbvia Wysioam via ovelhas» 

dv», Comohadefér iftb? <J%€oiUi»HjUtrit. Cuydava Moyíes ,que nam 

hera pofíivil fartar Deos aquelte poVo de caroe, lenam com boys, 

& ovelhas , & pareda a Mttyiès, que oam havia ao mundo tantas 

rezes qúe baftàlIcfA’»darbuló dtetiaçam a. târá grande Exercito; 

& Deos só com ham íoprode vento,'íem boys, nem ovelhas» 

fartou o exercito, 8c fob taram carnes n» mui tidam dascodoroi- 

Num. 7£i' ^ími,íí,utem tZr<^ltnr^ DortuHo arrepias trans r*arc coturniccs 
ir.verf^,t4^lt> & àrtnifc incuflr* „ Com oque nunqua veyo ae penfamen- 

to a Moyíes,8coque Moyíis menos podia imaginar, fartou Deos 

o exercito ; & chega Moyíes a embaràçarle no pt:der de Deos por 

oamaicànçaros toodos de Deos. Non dif/idu ftd moàmn 
Ora oam pafrne Pernambuco na campánha, 8c no dt ferro , íem va- 

^ cas.íem bóys,'8c lèm ovelhas, de que miniftfarreçám aos Soldados, 

que quando meoos imaginar feu temedio poffivel^òcorá Deos 

dar hum arde íy k verà remediado-- là Pernambuco defmayava, já 

dM iftojpôr^erdído á falta de catnes,# fatíohy.rttfftatoltimareti* 

Zadsde Igarafíu, & da mattas Ved* a!facilidsde fcòm què Deos re* 

úoedea tado, danos a viítoria dos Goanrapts, íuftenta a Pernam- 

bécona V»rzea, reftauranos a Villa, 8c com tila franquea eíías re* 

destéoPao amárello, doode eftà manando lanqos copiofos à 

pcrfdarii::S<Sf*a h'lm bafo de vento , li nos vem tiazendo ,fe nam 

daTêm*r,djlé doRio de S.Francifco .reves a Infãtktia,& aqui a 

terra lègura, abaftàda a Infantaria, a fome remedeada.Quando tu* 

do fe dávapor perdida. Quebrei*gora Pernambuco a Cabeça , co¬ 

mo fe ha de entrar o Récifc?<$de Deos íabeo modos, & como: Co* 

too fe ham dcelcalar dezanove Fortalezas,providas, artilhadas, 8c 

guarnecidas de valente Infantaria? Deos fatr’ o come, Como leiu 

dedeftroçarhõa Armada Olàndtíã com Gocoenta Vaies guerrey- 

ros.' Deos fabc O como:E pouco haique- vós vittes como, quando sd 

cõ dous navios péótes ita uoffa armada,arroftãdo dezcyto db inimi 
£o>lhegaftàramfeys,acabãdoílea bu cilha em laminarias, cõq duas 

Naosinimigasroáíaín enl tayos-&teíequeymou búr uoíla, &^el 

Igs renderam outra depoys de deltfoç ada,bcm nos pagamos na f ú* 
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fora Capitayna, que oje anda na npfTa Armada-,aleitadas quatroiqu® 

íe roe<çram oo fundo. Que foram ifto? modos dç Deosj pegar com 

Deos, fazer a cauíade Deos, copio ella hc,& corno vàwfatçf* 6c > 
Deos vos reftaurará ,fem faberes como, alfi como já vos pós neft* 

liberdade contra,todo o difcurlo.que fizeftes. Glbay pera Angola ' 

reftauràda, quem reftaurou Angola?Comoíereftaarou Angola/ô 

corro.foy de L)eO$ p modo > o modo foy de Deps, 6c a reftaorp^m 

foy «le Deos, que reftaurou Angola,quando oòsnam hiamos rcftau- 

rar Angola, lenana sò animar os moradores , «gregallos, unillos, 6c 
fuftentallosia ordem que levava a armada,& o General» (como a to¬ 

dos vpi, çonlp paif refaçam da B*b(a )|heta, que trataílejopiar o 

Cabo aiOp.de tiobaniielwbatcadQ o Governad^/ aotecedrute, & 

ali lituafieiúa Cidade ,em que a gente encorporada conferuaíie • 

Conquifta, dia hera a ordem: Chega a Armada aos mares de Ango- 

li,& fendo todaaquella celta rdtag03nte,como tanque placidn>& 

firepo , lem rev^lur^am de ondas, nem pertur,baçam de ventos,foy 

tal a braveza enq a nufldAtnwdr acht»a os mn« cruzados,q naro fc 

podt nd© fofter fe foy a pique a Almiranta com duzentas,6c íècenu 

p-floas,pica aprçifada toda aArmada as amarras,fazendolíe aos ma¬ 

res,& fem íbprar bafo de vento,foram tam impetuoías as correntes, 

& a temptftadctam desfeyta, quebrandofle osmares com tanta fa¬ 

ria, queoam baltaodo a dureza dosmannheyros ao leme, nem aex- 

PK^encia dos pilotos ao governoifeytos aotempo fe virar em breve 

efpaço emboqar a barra de OlandíjVe o inimigo o poder,deiémpa- 

ra aforça.áfrtiproveyt,(Te o General da occafiam , cerca o inimigo, 

que ddengaaado da re&ftencia fe.dà a bom partido, entrega Ango¬ 

la, ti:a lenhor o General ,& Aogola reftaurada ; Que vosparece 

delta reíiauraçaqi,i& deite modo? V.ifyes algúa bora revoluçana de 

orares femtcmpeíUdede ventos..? ApqtdafTc em dgum-temponos 

Oa;e, de Ang.la ondas atrevidas?mates furiofosíNeoinoíTos ante- 

paíTadoso iebáram, nem as cartaso advittiraro,nemos ncíTus pilo¬ 

tos o ojblcrvaram, nem vós o viftts^ò nefta occafiam fe dcfcobrirara 

45 prinaeycasjfvrelas dos mares Aogobflas, que limeftas Coulas to¬ 

das? que?,vi idos de Deos: jCanjo viira aopenjamento aos derrota¬ 

dos, a siamergidosaos entregues aoarbitriodo perigc,queno 

Perigo eíUva a íalwàçam, &,op mayorrifço o remtdi ? Nam com- 

ptcbei4e eQes (eqretpsn eoteu4irp«ito buipano^ tudo lam 
dapiuvrdencia piuioa ,quqnam:podçmos alcançar,aveasolos dea- 

Cx •' dorar 



dorar modos. & venerar 6m íiíflircíd; ft quanto foube venera*-íacob 
os cornos i fsc dsmodosde Dei>í,t»ac2be<;3daqacUa vara, que ado- 

9’f»>47 táu.^Adorovit fíimutitúrioViyçteMiXQtà^ )> Gf«£o,avara na EÍ* 
v. 31. ttirorííigtvfi.ía p^dertjifthjai providencia. Ad«»roa:lsti>ba Varada 
Cnc. paotrídcndade I>«05,& adoroumado^ im ídpói-a difcutir modos» 
Icã. óem comes, do poder Oivinô , (ènam dperod cu Deos , & ado¬ 

rou-fa» provi<kncUvèitffr>dft' »S prortíHTí^ í & cíperançàv, eia 
quetoèos o avia'Meridb/òqaS^íii : Padre San» 
Bernardo a todus os fieyS encomendando adorem >s o poder de 
Deovinudos-, venèremos a Omnipotência de Deos humildes, em 
Os lpertos aonde óidifcerforepugna ao «nreadimento, nenl difputê' 
ds mayfcftídHtâs.&eipricbofDS laccefios^tfprtfvidéciaDivioa quer 

N, P. fazer mar&BHhas’ idas. ^Difpbfitn mtdtratrttii iujltlu, cumi altitudi- 
S.Bern nem quafi Virg* Ioftpk'pin»itatemt>io»dtflHterc,fed adortvedebemus. 

v Na fèfta a-yEvangeliftTVDosoferece galhtrda ptava SamChry- 
fbíf ombina caoccyrá, que Sam Pedro tòmcu acerca do como, & do 

lotnzi ^0(Jo( que Chdfto Wú de ter com Sam Ioam Evangelifía. Domine 
v-22', kk'kutcm quid? Parcceo aos difeipoios, qoc Cbrifto confervava ao 
v, 23. E-vangclifhr ivomoTiid.Exyt fermo iwer fratrts.quod dif<iptths i!lt non 

j*Mr>?íír.S4ofaDrvòs mdtreftes, &telorgiftes, como pode oEvaõgc* 
ItftifíP iminorfal ,'fea riábtté he eftatuciyinfalifel1 dos filhos- de fie- 

yíJ fjt d3ttr. Suclutn èfl Jnmlnibns fimel mon . Como pode 0 Evangelifta 
f.r v dryxardí ãfrftètfComo ha deTer iíhr deloamíOPedro,qoem vos- 
3’7*' ' úizitc a vôi nrflís como-fRelpôudeCh-úfto: adte} Namvos 

msi^ys'ftos roeo<mtitíos;& nos meus cornos,cõ I<Jam,nsmcuydeyS 
S. Cbnfqveó roeu a® rd o he hiim como vòs, ntli arburaruodtm modo mc àt 

tfob&ãlfpefxiftor&ãtenàej,qofc oEvangèlifta lie húr particular obra* 
âc-fiúa particular maravilha dos modos, & dos cornos da prOviden-*' 
;Í 3 Diviná, qi/ãdo vires a Idam.ftbdyqãc he obra-rainha, 8co conto’ 
defta obri Díos o fibe, & nimVasròca a vòs, portjue,porque 
foy húa particular maravHha do meoamor.Sic tum volo mãntre qutd 
ddie? Os comosdc Deos adorayosni-»dos venerayos em filencio, 
nam vos ponhays a efpecnlar foliciró. ®uUad /e?Via00 Preírpio a- 
Viroem encarnado o Verbo Divinfr, polto em buis palhinhas entre 
dons brutos,&r nam íe pós a difeutir 0 modo,& corno de tanto naH* 

_ tério, porque já quere Jolaber do Anjo omodo. J£«omoào fiet tjínd? 
J “c'1 o Aòjblberefpondco.que o rando hcfa de DèoszSptritns fantluif#* 

pirveniet inrr, & oj modos de Deos oatn-íe dileuten», adotando. # 
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afii em mudos efpantes,conferia» & adorav» Maria aofeo coraçam 

os modos t!c Deos,conferens in tcrdefuo. 
Redazidosà ultima dcfefperaçiro os moradores de Bettilia no 

cerco de Olofernes coco cento 8c vint* mil de pé > & com vmre & 
doosrr ildecaraln,o roque logo tomou o cano real da ag >a,de que 

todaa Cidade bebia, & pòs mxderrrdeyroeítremo, os moradores 

Ycndoflctro rer irreoxdianrcJnieiitcáfede.rcom búi mortç larga» 

Sc liguroía, jjntos todos riimcotpo requereram ao luroroojacer- 

dote,fe cntrcgaffe logo á merce deOloferncs, prra que num golpe 

de íua ii a abri viaíTc morte ta u. dilatada. Et fu finu noiler buvil m.ore Ind.11.7 
gladi-j,qni Ictgiot tfficuqr tuand tatcftit.YsTpiexo 0 lumo facerdo- v.i6, 
te OliiS cotrc a neceífidade s & a dtfdpcraçam nem oídowentre' 

gara Cidadcincm refrear o tumulto,efcondeo o perigo, na inrerca- 

dencia de froco dias de cíprrança no diviro focoiro.iSc quando no 

fim faltaiTe íe entregariam; Soube Iodit Saneta o cureiro indiícrt- 

««da indamida r b> íante zelo, mandou charr.ar doas Presbí¬ 

teros iftrínbavóolbc nuyto o ter mo, & l.mitc de ímcodias.qee i a- 

viam pofto a Miíericordia Divina, rtparay Das palavras. Fofmfhs Iuàdt.% 
vts tempus mijerAtttm Domim,& tu arbunum vtfirum dum couftuu' Ver» 13 

ttts fí.Mal o aveys fryto Dei s,& com tfte.povojcom Dcos an- 

daftes nial, porque limitaysa veflojuizo , a vofio capricho, a veflo 

arbitrio , 0 tempo, & o medo das milcticordiasde Deos, quehe sò 

lecreto de íua providencia; & com efte peuo atidaliei uni, porque 

íe deleíperará de todo fe o focotio naro chegar,00 tempo limitado 

& àtays as mãps a Deos ao voflo antojotErro grande>ajMnta o nof- 

grande AbbadcRabanojqucrer taxar,querer fer arbitrio das miferi- 

cordiasde Deos,eiic labc o tempo, 8c o rEodo,comqueba de fec- 

correr, pedi mifericordia,& eiperay fempre nellr,oam d«yi traças a 

Deosdeyxay em íeu arbitrio,& nosfeus modos o reroedio, queelle, 

fabe o como Im dcaCudirJuiu/ium iudicnvit Juduh Deminomferu y p 
tunisfuA tem pus ctnflt uc,t, cum illcfrt omntbui ntru & tempus, dr fúiò,. 
medum mi(eraiionis ,ftd m •gisadarbiirtut» cius cuulla rtferre . Per¬ 

nambuco , nem o Glandes tftn cfcnto & quareuta & dous rr-il ho¬ 

mens,oea> vos eBay soas aoguftias do Ceico de Betulu.nam vos de- 

feipereys, nas fomes, nas fedes,» o, dcíemparos, nam vos arrojcysa 

*ufloscapricbos,fiayem Deos,& nos modos de Deos, queellevo$ 

fibertará, com oque menos cuydays, a prenJey a vos entregar todo 

^previdência. Divina de buroian&o Ermitaia.de quem eíereveo 

C j, nv.ímo.’ 
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neímo R; bíro> qnc fa2Ía orrçrm s Deôsem todas íuas rrcr CTda- 

Raí’*no dcsiíò com tflas palauras, Fih Dti fiem vis, & fiem /cu, mifertrc wtiy 
ubíÍHp O bteve.mas ó mifteiioía & difccc taoraçan ;Filbo de Deos verda- 

deyro, a vòt reprríento o diídi de minhasanguftias, como a meu 

Senhor,como ameo unico afilo, & efpcrança de tantos defemparos 

le vòs quereys creo firmenéte.que mepodeysfalvar, (alvayme, aíli 

como quereys & ífli como Ubeys,& nem vos ptço infantaria,nem 

armídas.vósfabeysoroodojvòsfabeys o como o deueys'fazer,a!fro 

fazey.Sir#/ vts,dr ficut/cis, miferert mti. . 

» Com grande rezam alfi orava efte Santo Eremita,porque nasem- 

•' prelasemque Deosnete amam,nanatem lugaro poder humano,n€ 

o dileurío humano. Preguntahum graveexpofitor delob, porque 

Samfamnam tinha as forças nos braços, fenam nòs cabellosf E tef- 

ponde,que foy deíengano de tam maravilboias forças,quehtram o» 

bras de Deos»& nam valor humano, pera que Samfam as nam pude- 

(Teattribuyr nunca a feu esforço. Pir tllai fuit laarnt ttun-j u*m trtbu- 

1 >HC ,J tret ,tmo pvuui perpetue agnoftereullam acceputmdivmitus. fiifo taieza 

no home temoaífento no peyto, 3c nos braços fortes, em Samlam 

eftava nos cabellosfracos,pera que Sanfam entendelfe.qoe tudo he¬ 

ra de Deos,& que nada hera leurQuem l^iade cnydardePernam- 

buco o queséde Pernambuco? Qijuro moços de ontem,todos pa- 

lidosjopilados,acbacofos, fem forças nos braços, vettidos do corte 

de fuas melenas, íer huns ieocns na campanha? Que ha dc dizer quê 

virirto, fenam que fim forças miraculolas de Saníam nuns^cabellos 

fracos? A li o digo, porque alli oentendo;qoe a forçada infantaria 

de Pefnambaco nam pode fer força humana,he força Divina Deos 

he oque a eftá infundindo nefles cabellos fracos,que viílosna praça 

pirecem cabellos que leva ovento.poftosem campanha , à cara do 

inimigo,lam leoens rompentes,! a nfoens invêciveys; Nam defm ye 

logo Pernambuco com a dilaçam de fua liberdade , de leusfoc* 

corrofttum pafmedocomo, & do modo, que oaro vè,adote mudo 

os comos , & os modos de Deos, queaffi o fezlacob, aífioenfinou 

I jdit,affi owcoct»no prcíepio Maria. Covferentm corde f*o. Dey* 

xiy o reg cio a Deos, & nam quero dizer, que nam pelejeys, que 

nam vigiey!n& que dryxeys as armas;mtesvos amoedo da parte de 

D‘osque b:ralheyscom grandczelo da hoDra de.D*os, & do bem 

da patru.fizendo tudo quantopodeys por defender efte Eftado,& 

• mays»que nam puderes ueyxayo confiadamente a Deos, & coo. 
fuÇj 



fxrmiyvos com luas Divinas difpofiçoen$>feja voflalingoagetm #i- * 

h Dei fiem vis, cr Jitut feit, miferere mti. 
PrometteoDeosaAbraham aterra de Cioaam» & dilat >dhca 

po(Te quatrocentos annos docativcyro do Egypto ; ÔTtlrpoyspof- 

tos jà em liberdadeos retardou qua cta annos peiegrinos on deler- 

tojpundevosagora as contas com Dtos, & pregunt-*ylhe como di¬ 

lata quatrocentos & quarenta annosu Eltado»qua pfomecte íem eí- 

tas dilaçcens? Preguntay lhe como depoys de libertado o p ro o 

tras peregriro,errante num deíèrtoqtiarentaanoos, fora de fuasca- 

aas ? Mas ouvi ao P. Theudcreto , que por vos oaro xer lulpcnlos» 

diz , queaffi importava pera fe fa zer juftamente òquede juftiça le 

devia fazer aífi . Ntnâum rmpUtu fnnt peccaiit iyimorrhtormn ufane j, > 

nunc,nondum ixuio dignspirpeirarunt. A terra,que Deos deu aos "■ 
ratlitas por lhe lerem gratos,tirar* Deos aos Amorrbeos porpecca- 

dores,dada eftava a terra de juro,tnas os babitadoiesainda Dam me¬ 

reciam de todo delapcffadns de lia > ainda nam tinham cbeasas me¬ 

didas dofptccadofcporque Deos os havia de deípcjar de f.óto , ef- 

pera Deos tempo aos cõdenados,efperem tcn\po os preten fores:Eu 

jà difle, que entendi» sver Deos rcílaurado Pernambuco > &-aioda 

hoje crec,que lhe tem Deos rcftaurado efte Eftado com a liberdade 

cm que o pos, le ha tres annos tardai poffe do Recifej tenha pacic 

cia Pernambuco ,què quarenta annosde peregrinaçam de delertos 

tardou a pclleda terra da terra de PromiííamjEu eiperona Divina 

Mageftade , que como franqueou a Campanha de Pernambuco, 

lhehtde franquear o Recife,bem pode írr retardeefta poflfta medi¬ 

da dos p«ceados deííes Amotrheos Olandefes,pera Deos detodo os 

defpojar j encheràm elles de todo a medida de fuas iniquidades, & 

Deos os defapofiarà de todi , & lançará fora do Recife» 6c do Efta- 

do ; Bim pode ler,que tudo tenha ageocrado a Virgem de Nazaré 

cm oollo favor ijBc que hoje eltejacfta Senhora conferindono pre- 

Icpiodo Sacramento eftes meyos de ncífa refiauraçam, paffando 

«ot fereocias de Prefepioa Prefepio. fírnftrei» tn cerde/mo. . 
Abracefle Pernambuco c. mefta Senhora, Pomba Divina» entre o ve>/. 1; 

SummoNoe. 6c omundoalagadp;,Saya Tecuytes, emre Ablalím Jn.ts . 
pcccador, & David iradc^Vdiò de Gtdeaov eotreo orvalho ceiel- 6.v. 14 
tc.ôc a area feca; Tone de'deteriam a todos os oece fitados.- Sicut 
torrii Duvidcollum iHum.miilc cltpet pendent ertatâS.Thama M*- rer/.q.. 
^trernediaeowrapruula penãtni mm: Miibaresde remedios tem S. T h,. 

• C4, cfta. 



* «fta tcrrc contra nofTos perigos.Torrehe Maria, & por torre !?nos 
C.vii.8-ofifercce. Eia mtiru>>& ubna mm ficut rurrts. Declara o m fio Ab* 
vcrf io bade Rupetuo: Ego murus,& ti-beru meajicut turris.qma mbtl contra- 
oN.AbpoJ]u<u p J^thUÍHÀ4i,litTenc\.Torre he o S j ncifíimo Sacramento-, tor 
bAÍHup't Maria,le o inimigoi acode a novastorrej,a novas forçai,que cada 

dia levanta, c*di rnomeoto innova, levante Pernambuco citas tor* 
res (agradas, exponha com frequência o Santilíimo Sacramcnto,em 
cc rrípanhia de Maria.que pojs brtalbarf.oscom Hertjes* & Iudeas 
daquelle Recife , fendo Maria torre cóntraqoerr, Iudeus, & herejes 
nada pcfds(P^Nihit centra^pafitm P^gasi. lutUi,H*rtticr}1ànn valha 
•couto temos; feguray vòs o valhacouto deíla torre, nam haveri ini- 
migo , qce ct>ntr» vó> prevaleça . Ccndcnado eftaua a morte todo 

* o pcVo de Decs por leoteDça de AlTuero de poda hiam os cortcos 
coni as proviíocns da execuçam do caftigo,pendente tilava ocuteU 
lo da garganta de todos a dia (inalado , quando a fermola ttleriri* 
tarpoita entre a fentença , & o-.juis rtvogou o decreto cruel com 

Eficr. huto rodo de roías,,,/pfa a:si$m rofeo cdJjre vuhamperfn(%, 
tthie niten:ib#s pculir, ajunta Clemente Aíefcandrino. E/i b tris fut* 

18. chfituiainvtmiu' ptnium , hbt/ãtut fmt ptpnl-iS, qu itutrficie- 
A'tv* batur . E le tal f ,y a bellefa da Raiolvi Efter apparecendo muda, 
dr.n, qoe tal ferà i ferroplira de Miria, diante o Eterno Padre appre- 

fèntndofli-empenhai* ?0 Petoambaco acode aeíbtorre , ôcipos 
ma?s pvccador, que U"j*s, por míars que eikejas no ultiro> dii dj 
cxeca^im á fencen<j»,t i :n n perderá, a M anarchia. nem o inimigo 
íèohoro-'■•i o E.ladoentes tu odeiilojarâs do Recife. ; <ut! 

Seguremos «íla conlianç icsm Deos, no prefspio de Bsiero mi’ 
nin> com lagrimas, no Piefepio do Altar miuino glorioio; Ha 
verdad '» que noPrblepio d> .altarelli eípada lignroza , olli huni 

! /^r dia do jú z >. luiiíutmfibi ;».m4*cat, & bib;t: A'i eftá Iuizulielli 
v acufi fir, porem Saato Ireneu tatobem aly o acha Arogadotjí vi 

, 7 " Acafuare » b ibtwtt , UUc b ib:<nm & fard.lttum, cammtuàiHt* 
$ [ j Damitu Sptntjtfftnil* f*t*m hom-ntm. Aiy naqueila íacroianta haíliu 
qN ,^/ainn: i o N Ablíade Póíchafi ,)comoqnamio pregadomCruzc(- 
;>.V /, ,ffi orando pdlos m<?(mos,que o r ffíndem.P/» dehn:jUcHtib»i mfe.fi' 
‘ ‘ • ctu pr.:ti i*Cr:tcs fec<rtt,ttumf«PAtriajfcrtndo exirátar VU** 

ve» t Cófiá: i logo Peroambuco.q né tés q temer na elpadadomi- 
nino do PrAèpiode Be ê,parq hcefpadaémãoderainino;né tt twâ 

<qtt roer na elpada do Sactameoti. . poysaiiúo^ue a auu de•j'f‘6*^ 



irofatr 3cfcr.âepit,a hneJ que j defpcdia vífigativa, ntfkcdrpQí 

ty amorola: le até agora não viítc corrente o delpaclio de tua per¬ 

feita liberdade, grandes clperar.ças laõ do bom delpaclio .a* de- 

roonftraçoês qoc temos vilto ■ oo íucceíTo da campanha do Rio 

grande qoeftanqueou ô devoto,& valerofo Mcitre-de Campo 

Andre Vidal de Negreiros diícorrendo fclenra legoas té o Siara 

Merim, libertando quarenta Portuguezas cativas, •& recolhendo 

mais de duzentas cabeças de^ado, vida de tantos defnr ayadpsque 

oo arrayal pcreciáo: feguio a imitação u Rayo QUndes > gover¬ 

nador das cicutas fombras, que no rabufeo da me frua campanha 

levou duas cafas fortes» cem taototerror do Olandes que le náo 

dea por feguro no Recife; ieguiofe o inctcivel triuofodos Gua- 

«rapes, aonde de-baratada a inimiga potência, de lorre fe enfrea¬ 

ram demafus Olandefas, que té Moje Ic não atrereo a verte o tofto 

em direyco toda a inloleocia inimiga; logo no outro dia delta 

baralha tornou .1 conteguir a interpreta da VUJa o Governadoc 

Prctinho com morte de cento & oitenta Olandeles» que ficarão 

no campo delemparando o Redaâo , 6c nes Senhores da artelba- 

ria no poíto que boje le conlerva. Tenha logo confiança Pernatn- 

buco,nãodelmayepor peccador.acuda as torres do Sacramento, 
8c Maria,que desbaratara não só a inexpugoabilidade do Recife, 

mas rodo o Icguro de Olanda: só no modo,nem no como de lua 

perfeita reftauração íe não meei Pernambuco, q iftotoma Deos 

para íy nas empreús dos que muito ama. 

Ma; porque netn ainda afiy fique la+peoío' Pernambuco , atê 

no modo o quero contentar,qutrolhe dizerjatè o modo como hade 

fer reltauradorporque nem dilações o deleíperem, nem indeciloês 

o aíl mbrem, delcance por húa ver Pernambuco,não snde a pre- 

guatar cada dia, Padre,que vos parece.^Patke comoba de ler itto? 

orad iqui para fempre ouvi o como, aprendei o modo, & .citai bc 

»!trnto, qae vos ponho o exemplo na figura daquclle grande Pa- 

triatch^ Abraham anciolo de laber o coroo da polTelIaóde húa 

Krra, 6c oão le pode ter q o não pregunciíe a Deos Densinc Dtm Gtn. \ 
m'w hnAe feirtpofiunt ejnoâpojfepurtttfimtcrrMtn bam?Tinha Deos r.8. 

Pr°nactido a Abraham a terra de PaleÍtina,potèm não lhe declarou 

° tnad ) c.iru que o »v ia deenapofTjr, & concordáo os lantos Pa- 

^re'» em que o que aqui quis laber Abraham foy o modo , & o 

Co®o Dèos a avia de metoi de poffe de húa naapatchia fpttifica- • • 



da.providi de armas, & gente, defeodida com cidades» & muros 
fortitfimos, Vnidos,& confederados todos íeus Rcys, & Prínci¬ 
pes na d feia, nãi ten lo Abraham armas, nem exercitos preveoi- 
dbs a tant.» conquilb; mas que lhe re pondeo Deo>? ouvi o '.agra- 
do Tex o. S«»»e nnhi imceum. Abraham fazei hum Saciificio gran¬ 
de. Senhor Abraham preguntavos o modo, & o como íe ba dc 
e npolTar dehúi M snarchia q ie lhe promecteis » & vos relpon- 
deillhe que f»ç ^Sacrihcio?. ly. E acha grande conuetfiencia nare- 

Ser.tfh pofta Seratiuo a Porreéfcj, ModUícohfervtndi m fapfjhtut tjl cnlitu 
a Por. Dò. A conlerváçã.) do» R.ey no , a relhuraçáo dos Éltados, cfta 

no culto divino, Sc nos facriftcios que a Deos fazemos ; eíle he o 
modo, lacrificar, 8c deixar a Deos a reitauraçáo, porque o modo, 
6c o Como o Eftado fe ha de reftaurar be t kIj de Deos. G juiz da 
fefta da Senhora de Nazaré,o Meftre de Campo André Vidal de 
Negreiros não le cançi com o modo da. reltaura^ão de Pernam¬ 
buco, facrifka como vedes na paz, peleja como viites nos Guara- 
rapesno renapodà guerra, faz de (ua parte oqut pode ,. & deixa a 
Deos o fuceeííb ; há tres annos q perfeuera em orfcrecer ao eter¬ 
no Padre ofácrifkio de leu íacratilCmo tilbo cxpofto no fandií- 
timo SacramentoKjue eftais adorando, jànoprefepio de líe]emi& 
jà no prefepio do Anguftíllimi» Sacramento,na mefa Mariaj legu* 
fodí íetbiiraçio infille no facrificio, adorando fecretos da divi- 
«í providenci»,rtáoefpicola omodoj lem duvida lograra o-effeito 
da r».ftaurai,ão de Pernambuco,poys íecosiftmaa com a vontade 
divina, tomando J»»ra íyr o facri6cat.de Abrabaro,, deixando* 
Deos o; modos, 6c m cornos dc luarpionidencia.. 

Aprenda mais Pernambuco eíbconíocrração dospaftores de 
• Belcm, 6c para intimar mais a liqam » reparo w que os Anjos dil* 

ktáoaoi partores, que fwjrsó pçdiclhe alvicrras.do refbutadot 
Luc.a. iMcido. hyHMftUxA vobugéH<k»M t*dg»Hm,<pnanM*stfi noiii b»> 
v. io. AI» SJVitnr. t logo tbe-dcrlo por íiaal.defte Salvador, hum mi- 
r.n, nino envolto em pannos, pofto num prefepjo. Hte vokn f*fn**m 

tnvtmtus infamem panou tnvtlMHtrhpífiwm t* p*s/tpi»t Apodarão- 
ri.-i íetres Paífcjte*,chrgão ao preíepio, vcm.ovfinaes^CQotiderioO 

v SulvídorvíCoreflanTador , fit Az o Evangeiiíh. KtAoutufU 
‘ ’ -peruni dt verlee^fMd Aiiluw tnu Uut de puert hoc. Virão o «urúno 

6C crerão o Salvado», 6c voltáo logo celebrando as feftas dt 
t/, X3. ttíiiraçào. Rii4r&.fme paff»«t ** 

u' fl omni\>* 
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tmnibnf,qiiç auditr4nti& videratit. EíteJ paítores o que ouvirão 

aoAnjofoy só que achariam do preíepio hum minino envtho ê 

panos pofto numas palhinhis; puys le &ò aíhão bum minino , co¬ 

mo dizem que tanabem achatam o Salvador (o^novcmni de Perito? 
Virão hum minino, & conhecerão o Verbo, & tornão dizendo 

que virão tudo quanto ouviraõ aHdteiant,dr vidcrant. Se ou¬ 

virão menos do que viraõ (potque ouvkaõ de bum minino, $c 

crer^õo Verbo) como dizem que viraõ tudo 9que ouvkaõ:» Qm 
*udteraoi>Or viaeram ! fikumaiutCo bam entendidos».(debayxo do 

íayal rullico ) os Palhotes de .Belew, dillelhe o Aojoqueera rraci- 

do o Rtdempror do mundo Natas eft vahis ha lu SalVMor,, Deraõ- 

Ihe por íioal do Salvador hum ntirsino envolto em panos Invente- 
tos m antempsmnu tnvoíuutm. Emiendo o minino creraõ o Salva¬ 

dor,que aindi qre parecia impolfivel falvar hum minino, temir, 

& libertar hum minino-a hum munJo-intryro, cotio hi de falvar? 

Como ha de remir? comoha d. libertar bum mmino? de que mo¬ 

do? como? niflb noõ rrparaõ,porque como conhecerão o mi°*°o 

Deoj. Cogneterum de Perita. Logo dcraõ'0 mundo por refgatado» 

fem reparar em modo, nem em como, queosmodorde Deos, ÔC 

oscomosdc Deos avemos de adorar mudos, oaõ elpicular capri- 

chofos.nemdifctftir„ouaegular.elladiftís., A;ou,ctífctneufed.tdo- 
rare debemas,, 

Pernambuco,quanto eu já vo* tenbo porreftaurado , fe ainda o 

rãoeíhmde todo, fe continuam *s guerras cadavcz mais intrica¬ 

das,nem por ilib. temais que Deos íabe o que convém,Deos fabe 

o roodq com que-vos ha ifc libertar,& Deos ha de ler vofTa liber¬ 

dade, não vos cancciscomomodo» pelejay animofo.que em fer 

contra herejes jã tendes frgura a vi&orin nas prbmriras de Chri- 

fto a Pedro cabeçada Igreja, a qti«n eftes danados .acomCttem 

>ainofos »roas frmp/e 6earão-bn-midoç , Parta ufm tttnpràvéle Matth.. 
buniadverfrtíeém.^iioÀ\i CVn'iSui ( como notou bem o Padre v• 

Theodoreto) queoão ccragocrrj* lua Igreta,quç osherejçs a não l8; 

'Combatério', Ma» dnat manpagitaiteuttfedpHjfnavds mn p-ravalt- Tbtod. 
fefhjarã >, peUrjarãi) tcimolos-a* pclUs^efles fieoejes cea- 

* Igreja, tam comtumaets donafeatimos ,íart»pro|ervos como 

•®oftúo:de»iuov« aorufc.de prmoacta.mas por-wai» que mimem, 

não prevalecerão nas oceafi. e„ como tendes vifto , potq de húa 

jwrte tem Pernambuco attxie ÚO S.atrátaentOjComo pra<ta de at- 

D- 2. roas. 



mas, de ootf* partP a tcrreMsria CCtn mil efeudos, cnri niil ne* 

raedtos, contra idolatras, contra herrjes, ccníta ludcus que lhe 

Íoan.6 
v. fz. 

v.^6. 

Cant. 4 

«M- 
S.Amb 

\l. 

nãJ pOdem ter rofto; NihtUomra pojfutti pagou* ■ludthJitttttct. 
Cotirta fudeus deoljíailos.contrahercjcs pertinazes encaífrlla. 

dos nas forças doRecifc pelleji Pernambuco por desbaratar iei- 

tas, acabar finagogas, confundir bt*efiarchas,êc vingar tantas te¬ 

meridades iuteranas, 6c Calvinas, quereis vencer, valero(os.Per- 

nambucam»? ponde contr.i todas luas dezanove fortalezas os pa- 

dralhn levantados com eminencia, nas duas torres do Sacramen¬ 

to, dC Matia, logo vereis cahir fortaleJas inimigas, li go veteis 

confulos os Iu<«jS, defatinadosos bert jes, (jr atrazado o Recife 

aos pos deftas divinas torres: deixai a Deos o naodo»que tambera 

o Iudeu queria íaber o modo da architeâura da torre do Sacra* 

mento J~homod» poicft hie whtmfuAm nobn darc aàmanducaxdu} 
6c no modo que quis dileutir caprichofo, ÔC não >quis adorar 

mudo,anda perdido ba 1648. annos. Náodeímayeis le faltarem 

armasja torre do Sacramento toda he empadas, íe faltac mantimen* 

to,a torre do Sacramento toda elta obea de páu divino Cara mea 
vei't*jt Se vos vires t m neceíiidade, Maria he torre coro mil 

remediòs. Miíle chpa, miUe remedt* peadeni tx ca. Ou{como iè S. 

Ambrofto) MrlU vfttá. Md porcas tem a torre Mati>; pana q quã- 

áo fe vos adigarem mais fechadas todas as portas de vnfío reroe- 

dio, entendais que então Yos ha de abrir a Vixgê Maria mil apor¬ 

tas, & vos hi de acudir com milhares de remédios : retnedio t«y 

efta Senhora ao minino lefu no pre lopçode Bclem» ?rrmedio a» 

lanctiifinao Sacramento do Altar, oãi> vos pode faltar rrpiedin • 

Vos:peIejay,valerofos Pernambucanos,debaixo da artelharia deflas 

torres, te(faurara Dcos a Pernambuco, pornosba e.n paz aquelle 

arcvVdepaz, & contiouariêio eftas feílas, que boje iaô depteca* 

çoés UltimOÍas, em glorioías-icçués de graças ao erceno Padrc;SC 

todos os annos oa terra lbe nífeteceiemo* ordioino lelu ndpreíe- 

pio de Bclem, & no ptelepioda Euchariftia como laciificio glo-. 

riolo da paz geral que eíperamos lograr com o favor da Virgem» 

de quem confiamos quecom feus fieis cornpaoheyros, S. loiepb, 

& S.íolc, faça íentpre as parte» - de Pernambuco íolieitaadoifi* 

nefta vida a miieficoirdi* divina, a graça, 6c depoys a gloria, kai» 

-V ' Tini», LauíDís. '•« • > i 0131 
s a 
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